
1º DIA – LISBOA / ARRAIO-
LOS / ÉVORA

08h15 – Encontro dos via-
jantes TRYWINE em Sete 

Rios (junto à entrada principal 
do Jardim Zoológico), 08h30 

– Partida de autocarro para Ar-
raiolos. Chegada ao MONTE DA 

RAVASQUEIRA. Visita ao Museu 
de Atrelagens e Adega. Seguida-

mente temos uma prova de vinhos 
e queijos. A família Mello encontra-se 

ligada a esta propriedade há já vá-
rias gerações e nela realizou grandes 

investimentos na plantação de vinhas 
e no equipamento para a adega. Para 

a escolha das castas mais apropriadas e 
dos melhores locais para a sua plantação 

foram iniciados em 1998 estudos geológi-
cos que contaram com o apoio técnico de 

consultores nacionais e internacionais com 
vasta experiência no sector. Almoço no Mon-

te da Ravasqueira.  Saída em direção a Évora. 
Chegada à ADEGA CARTUXA. Visita à adega 

com prova de vinhos. Nos séculos XVI e XVII, era 
refeitório da casa de repouso dos jesuítas que 

leccionavam na Universidade de Évora, além de 
um importante lagar de vinho na região. No século 

XIX foi adquirido pela família Eugénio de Almeida, 
criadora da fundação homónima, que ali instalou a 
primeira Adega Cartuxa. Entretanto, o edifício passou 
por várias reformas e ampliações, sendo hoje um cen-
tro e estágio dos vinhos produzidos pela nova Adega 
Cartuxa (situada a poucos quilómetros dali, no Monte 
de Pinheiros) e um agradável local de enoturismo em 
que se fica a conhecer de perto a história e a gama 
de vinho deste produtor. Do EA ao Cartuxa, passando 
pelo Pêra Manca, são muitas as famosas marcas que 
fazem parte da velha história dos vinhos portugueses. 
Check in no Hotel Mar d’Ar Muralhas (Évora).
Jantar no restaurante Degust’Ar.  Alojamento.

2º DIA – ÉVORA / ALBERNOA / BEJA
Saída de Évora para Albernoa, no Baixo Alentejo. 
Chegada à HERDADE DA MALHADINHA NOVA com 
visita à adega com prova de vinhos e queijo. Esta bela 

propriedade com mais de 455 hectares, dos quais 35 
são de vinha, foi adquirida em 1998 pelos pais de João 
e Paulo Soares, hoje responsáveis pela sua gestão. 
Pensada para ser um refúgio familiar, cedo se per-
cebeu o potencial que ali havia para a produção de 
vinhos de qualidade, o que levou ao lançamento do 
primeiro vinho em 2004. Desde então, a gama tem 
vindo a crescer e é hoje muito variada. Toda a família 
está envolvida na divulgação e promoção dos vinhos 
da propriedade, incluindo os mais novos, que colabo-
ram com bonitos e já emblemáticos desenhos para os 
rótulos dos vinhos. Não é por isso de estranhar que 
os visitantes se sintam em casa, visto que são sempre 
muito bem recebidos por este clã familiar dinâmico 
e empreendedor. Almoço na Herdade da Malhadinha 
Nova. A seguir ao almoço partida para a HERDADE 
DOS GROUS. Chegada a esta herdade localizada tam-
bém na zona de Albernoa com visita à adega e prova 
de vinhos. Jantar na Herdade dos Grous.  Estes ter-
renos foram adquiridos em 1996 por Reinfried Pohl, 
um abastado empresário alemão com interesses em 
diversos sectores, especialmente no ramo segurador e 
no turismo. É dono do grupo Vila Vita Hotels, do qual 
faz parte a Herdade dos Grous, situada numa extensa 
planície de quase 600 hectares. Nesta propriedade 
produz-se vinhos de qualidade. O olival, as hortas e 
as várias árvores de fruto fazem parte da paisagem.  A 
herdade investe na criação de cavalos e de outros ani-
mais para carne certificada (borrego, vaca alentejana 
e porco preto). O plantio da vinha, iniciado em 2002, 
ocupa agora mais de 70 hectares. Partida de autocarro 
para Beja. Check in e alojamento na Pousada Conven-
to de Beja.

3º DIA – BEJA / CUBA / MONTEMOR O NOVO / LISBOA
Saída de manhã para a Herdade do Rocim, em Cuba. 
Chegada à HERDADE DO ROCIM com visita à adega e 
prova de vinhos e queijo. Esta propriedade foi adqui-
rida em 2000 pela Movicortes, empresa com sede na 
região de Leiria, fundada pelo empresário José Ribeiro 
Vieira, pai da proprietária e enóloga Catarina Vieira. 
Nos seis anos seguintes, deu-se início à recuperação 
de vinhas já existentes, mas também ao plantio de 
novas castas para a produção de vinhos de qualida-
de. Hoje é uma das adegas de design mais conheci-
das do país, composta por linhas sóbrias e elegantes 
que se conjugam harmoniosamente com a paisagem 
alentejana. Para Catarina Vieira, que é o rosto e alma 
da Herdade do Rocim, esta adega é a realização de 
um sonho. Partida para Montemor o Novo. Chegada 
à L’AND VINEYARDS para almoço. A seguir à refeição 
visita às vinhas e elaboração de um lote de vinho (Seja 
Enólogo por um dia). O L’and Vineyards foi fundado 
pelo grupo familiar Sousa Cunhal, que tem origem 
na Casa Agrícola Praça Cunhal, fundada na segunda 
metade do século XIX. A sua principal atividade é, 
desde o início, a gestão de activos agroflorestais e a 
produção, transformação e comercialização de produ-
tos agropecuários, florestais e cinegéticos. Em 2001, 
o grupo investiu na construção deste empreendimen-
to turístico inovador que respira a cultura da vinha e 
do vinho, e respeita a sustentabilidade ambiental. Há 
igualmente um wine club que permite aos hóspedes 
ou proprietários de moradias a produção do seu pró-
prio vinho na adega.  Regresso a Lisboa com chegada 
prevista às 19h30.

PROGRAMA INCLUI:
• Acompanhamento da jornalista e crítica de 
vinhos Maria João de Almeida durante toda 
a viagem;
• Acompanhamento por um responsável da 
Tryvel durante toda a viagem;
• 2 noites de alojamento;
• Pensão Completa incluindo bebidas; 
• Transporte como indicado no programa;
• Todas as visitas mencionadas no itinerário;
• Todos os impostos aplicáveis;
• Seguro Multiviagens.

PROGRAMA NÃO INCLUI:
• Gratificações;
• Tudo o que não esteja como incluído de 
forma expressa;
• Despesas de caráter particular designadas 
como extras.A história do vinho no Alentejo começa com os fenícios, que ali se instalaram e planta-

ram vinhas. Os romanos também foram activos produtores e consumidores de vinho 
alentejano. Mais tarde, a partir do século XVII, iniciam-se as exportações através 
das grandes rotas comerciais marítimas. No século XIX, doenças como a filoxera, 
que destruiu as cepas europeias, quase levaram ao desaparecimento da vinha. Já 
durante as primeiras décadas do século XX, as autoridades fizeram do Alentejo 
o celeiro de Portugal, apostando fortemente na cultura do milho. Nessa altu-
ra, o vinho tinha uma importância diminuta e destinava-se essencialmente ao 
consumo local. A vinificação regia-se pelos processos tradicionais herdados 
dos romanos e a fermentação realizava-se em grandes ânforas de barro. 
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02 A 04 DEZEMBRO 2016

MIN 20 PARTICIPANTES

COM MARIA JOÃO DE ALMEIDA
JORNALISTA E CRÍTICA DE VINHOS

 PREÇO P/PESSOA
QUARTO DUPLO/TWIN 

SUPLEMENTO
QUARTO INDIVIDUAL

485€

75€


